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Ferreira Soares Vieira, filho de Jorge de Azevedo Vieira e de Maria
Emília Ferreira Soares, natural de Campanha, Porto, de nacionali-
dade portuguesa, nascido em 12 de Outubro de 1964, divorciado,
titular do bilhete de identidade n.º 9399387, com domicílio em Frei
Miguel da Anunciação, 20, rés-do-chão, 8500 Portimão, por se
encontrar acusado da prática de um crime de furto simples, prati-
cado em 31 de Outubro de 2001, foi o mesmo declarado contumaz,
em 1 de Junho de 2005, nos termos do artigo 335.º do Código de
Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a
apresentação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os
seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até
à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realiza-
ção de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de
Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de nature-
za patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração e a
proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou registos
junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto da totalidade ou
em parte dos seus bens, nos termos do disposto no artigo 337.º,
n.º 3, do referido diploma legal.

3 de Junho de 2005. — O Juiz de Direito, Rui José Fernandes
Banaco. — A Oficial de Justiça, Maria Dulce Banha Raposo.

Aviso de contumácia n.º 9406/2005 — AP. — O Dr. Rui
José Fernandes Banaco, juiz de direito do 1.º Juízo Criminal do
Tribunal de Família e Menores e de Comarca de Portimão, faz sa-
ber que, no processo comum (tribunal singular), n.º 301/03.6TAPTM,
pendente neste Tribunal contra o arguido Oleg Vitvitski, natural de
Rússia, de nacionalidade russa, nascido em 15 de Outubro de 1970,
titular do passaporte n.º 2854295, com domicílio na Rua 28 de
Setembro, 28 Figueira, Mexelhoeira da Carregação, 8400 Lagoa,
por se encontrar acusado da prática de um crime de furto simples,
praticado em 26 de Novembro de 2002, foi o mesmo declarado
contumaz, em 2 de Junho de 2005, nos termos do artigo 335.º do
Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que ca-
ducará com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua de-
tenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulterio-
res do processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta
declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões
ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda o arresto da
totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto no
artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

6 de Junho de 2005. — O Juiz de Direito, Rui José Fernandes
Banaco. — A Oficial de Justiça, Manuela Maria Magalhães Costa.

Aviso de contumácia n.º 9407/2005 — AP. — O Dr. Rui
José Fernandes Banaco, juiz de direito do 1.º Juízo Criminal do
Tribunal de Família e Menores e de Comarca de Portimão, faz
saber que, no processo comum (tribunal colectivo), n.º 604/
03.0GDPTM, pendente neste Tribunal contra o arguido Bruno
Miguel Mendes de Oliveira, filho de José Maria Pereira de Brito
e de Eunice Mendes de Oliveira, natural de São Sebastião da Pe-
dreira, Lisboa, de nacionalidade portuguesa, nascido em 11 de Maio
de 1985, solteiro, com domicílio na Sitio da Torrinha, 8400 Lagoa,
por se encontrar acusado da prática de um crime de furto qualifi-
cado, previsto e punido pelo artigo 204.º do Código Penal, prati-
cado em 12 de Junho de 2003, por despacho de 3 de Junho de
2005, proferido nos autos supra-referidos, foi dada por finda a
contumácia, com cessação desta a partir daquela data, nos termos
do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por apresen-
tação.

6 de Junho de 2005. — O Juiz de Direito, Rui José Fernandes
Banaco. — A Oficial de Justiça, Maria Dulce Banha Raposo.

Aviso de contumácia n.º 9408/2005 — AP. — O Dr. Rui
José Fernandes Banaco, juiz de direito do 1.º Juízo Criminal do
Tribunal de Família e Menores e de Comarca de Portimão, faz sa-
ber que, no processo comum (tribunal colectivo), n.º 340/03.7GEPTM,
pendente neste Tribunal contra o arguido Bruno Miguel Mendes
de Oliveira, filho de José Maria Pereira de Brito e de Eunice Men-
des de Oliveira, de nacionalidade portuguesa, solteiro, com domi-
cílio no Estabelecimento Prisional de Portimão, 8500 Portimão, por
se encontrar acusado da prática de um crime de furto simples, pra-
ticado em 15 de Junho de 2003, por despacho de 7 de Junho de
2005, proferido nos autos supra-referidos, foi dada por finda a

contumácia, com cessação desta a partir daquela data, nos termos
do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal.

8 de Junho de 2005. — O Juiz de Direito, Rui José Fernandes
Banaco. — A Oficial de Justiça, Manuela Maria Magalhães Costa.

Aviso de contumácia n.º 9409/2005 — AP. — O Dr. Rui
José Fernandes Banaco, juiz de direito do 1.º Juízo Criminal do
Tribunal de Família e Menores e de Comarca de Portimão, faz sa-
ber que no processo comum (tribunal singular), n.º 356/02.0PAPTM,
pendente neste Tribunal contra o arguido Bruno Miguel Mendes
de Oliveira, filho de José Maria Pereira de Brito e de Eunice Men-
des de Oliveira, natural de São Sebastião da Pedreira, Lisboa], de
nacionalidade portuguesa, nascido em 11 de Maio de 1985, solteiro,
actualmente detido no Estabelecimento Prisional, Portimão, por se
encontrar acusado da prática de um crime de furto qualificado,
previsto e punido pelos artigos 203.º, n.º 1 e 204.º, n.º 1, alínea e),
do Código Penal, praticado em 11 de Março de 2002, por despa-
cho de 7 de Junho de 2005, proferido nos autos supra-referidos,
foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a partir da-
quela data, nos termos do art.0 337.º, n.º 6, do Código de Processo
Penal, por apresentação.

8 de Junho de 2005. — O Juiz de Direito, Rui José Fernandes
Banaco. — A Oficial de Justiça, Ângela Maria de Lemos Revez.

Aviso de contumácia n.º 9410/2005 — AP. — O Dr. Rui
José Fernandes Banaco, juiz de direito do 1.º Juízo Criminal do
Tribunal de Família e Menores e de Comarca de Portimão, faz sa-
ber que, no processo comum (tribunal singular), n.º 604/02.7GCPTM,
pendente neste Tribunal contra o arguido Heorhiy Lyutyk, filho de
Arcadki e de Balcria, natural de Ucrânia, de nacionalidade ucra-
niana, nascido em 24 de Março de 1961, com domicílio na Ave-
nida 25 de Abril, 33, 5.º, esquerdo, 8500 Portimão, por se encon-
trar acusado da prática de um crime de condução perigosa de
veículo rodoviário, previsto e punido pelo artigo 291.º do Código
Penal, praticado em 16 de Dezembro de 2002, foi o mesmo decla-
rado contumaz, em 8 de Junho de 2005, nos termos do artigo 335.º
do Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que
caducará com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua
detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulterio-
res do processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta
declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões
ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda o arresto da
totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto no
artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

9 de Junho de 2005. — O Juiz de Direito, Rui José Fernandes
Banaco. — A Oficial de Justiça, Manuela Maria Magalhães Costa.

Aviso de contumácia n.º 9411/2005 — AP. — O Dr. Rui
José Fernandes Banaco, juiz de direito do 1.º Juízo Criminal do
Tribunal de Família e Menores e de Comarca de Portimão, faz sa-
ber que no processo comum (tribunal singular), n.º 699/01.OPAPTM,
pendente neste Tribunal contra o arguido Miguel Alexandre Araújo
Freitas, filho de Olivio Almada Freitas e de Maria Ana Araújo, de
nacionalidade portuguesa, nascido em 29 de Junho de 1981, sol-
teiro, titular do bilhete de identidade n.º 12661775, com domicílio
na Coca Maravilhas, lote 17, 2.º, direito, 8500-Portimão, por se
encontrar acusado da prática de um crime de receptação, previsto
e punido pelo artigo 231.º do Código Penal, praticado em 27 de
Maio de 2001, foi o mesmo declarado contumaz, em 8 de Junho
de 2005, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal.
A declaração de contumácia, que caducará com a apresentação do
arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efei-
tos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresen-
tação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal,
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proibição de obter
quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autoridades
públicas, e, ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos seus
bens, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido
diploma legal.

9 de Junho de 2005. — O Juiz de Direito, Rui José Fernandes
Banaco. — A Oficial de Justiça, Manuela Maria Magalhães Costa.


